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O LHAR para trás à pro- 
cura dos restos que 
ficaram da nossa vida 
mais ou menos atri- 

bulada e não os encontrarmos 
é motivo para que as saudades 
nos ponham em farrapos o 
coração. Mas tenho feito tudo 
quanto me é possível por esque- 
cer os bons e maus momentos 
da minha vida desde que, após 
ter colocado no fundo duma 
arca a minha capa e batina e 
deixado os livros na estante à 
mercê da poeira do tempo, abra- 
cei com sincero amor a pro- 
fissão de navegante. 

Nos meus sessenta e dois 
anos passados ao sabor do mar 
salgado, sofrendo por vezes os 
horrores das grandes tempesta- 
des, vendo os relâmpagos ferin- 
do-me a vista c ouvindo o ri- 
bombar dos trovões e sentindo 
a violência do vento a fustigar- 
-me o rosto, chorei ocultamente 
algumas vezes por ter escolhido 
uma profissão que me daria 
uma velhice precoce, sem que 
me arrependesse de a escolher. 

Escunas, patachos, lugres, 
barcas, galeras, navios de carga, 
navios mistos e grandes paque- 
tes foram os edifícios flutuan- 
tes que me levaram a conhecer 
as centenas de terras que for- 
mam a imensidão do globo. 

No entanto, os meus dias 
pior vividos no reino de Nepiuno 
e Anfitrite foram aqueles em 
que comecei a fazer das fra- 
quezas forças para suportar ao 
sabor do mar os horrores da 
grande guerra, desde que Portu- 
gal no ano de 1916 participou 

  

  

Nota da Semana 
    

Retalhos da contlagração mundial 
9 de Abril de 1918 
  

nela ao lado das nações aliadas, 
combatendo os alemães. 

Desde o dia em que vi cair 
mortos a meus pés alguns ma- 
rinheiros varados pela metralha 
dum submarino boche e que fui 
atingido pelos gases espalhados 
por um raid aéreo inimigo no 
ceu da Mancha, o qual também 
se alastrou ao coração da Ingla- 
terra, fiquei com os nervos 
desmarcados. 

Antes e depois dessa grande 
e horrorosa conflagração supor- 
tei duros vendavais capazes de 
fazerem tremer os mais ousados 
marinheiros; porém, no dia 9 
de Abril do ano de 1918, escrevi 
no Diário de quartos as palavras 
mais tristes que até então tinha 
escrito desde que tive o meu 
baptismo de mar e passo a 
transcrever: — «pelas 15 horas 
(T.M.G.) o vento passou a soprar 
com maior violência, agitando muito o 
mar, que se eleva acima da ponte do 
comando; cen de cirrus, horizonte 
escuro e aguaceiros fortes. Às 16 
horas (T.M.G.) o 1.º telegrafista 
comunicou - me encontrar-se a curta 

distância um submarino alemão. Aler- 
tei oficiais e tripulantes.» 

Acossado pelo temporal, o 
mar batia com fragor no cos- 
tado e no convés do navio, 
enquanto o vento soprando tem- 
pestuosamente formava com os 
roncos do mar canções apavo- 
tantes, 

Singrávamos no mar da Man- 

  

  

derramar mais tinta. 

Basta de festivais 

  

Mais um festival da canção, sob a égide da Euro-visão. | 
Estes festivais já são demasiadamente conhecidos do público 

europeu, e particularmente dos portugueses, para sobre eles se 

Sem querer armar ao choradinho, arrastando todo o cortejo 
complexo da perseguição, atenuante que mais nos calha enalte- 
cer, o festival da euro-visão só prejudica os portugueses — pela 
má qualidade da música festivalesca, com carácter nitidamente 
comercialista e suas implicações consequentes. 

Dado o carácter nacionalista que tomou este género de 
espectáculos, já não é uma canção que está em jogo, nem um 
artista, mas toda uma nação que está em palco, no seu presti- 
gio, histórico e artístico, e nesse aspecto, que não pode ser 
esquecido, aparece nos ecrans de todo um continente, como no 
tablado de um tribunal, os reus representativos de todo um povo. 

E assim, não é Paulo de Carvalho, na sua representação, que 
vai ser julgado na pena de três votos piedosos! É Portugal que 
está naquele momento a ser ouvido por 500 milhões de pessoas! 

Já bastam os festivais que damos noutros aspectos por esse 
mundo fora, não só no campo musical, mas, principalmente, 

PELO 

Capitão Mantas Massano 
  

cha encaminhando - nos para 
Londres. Em campos de França 
os nossos soldados travavam 
uma luta desesperada. Aliados, 
e inimigos destes, batiam - se 
em La-Lys ouvindo-se o roncar 
dos canhões que pela sua bocarra 
lançavam explosivo aos mon- 
tões, mutilando, cegando, en- 
louquecendo e matando cachos 
de oficiais e soldados que luta- 
vam de parte a parte desespe- 
radamente. 

Entretanto, pelas 17 horas 
—dia 9 de Abril de 1918 — sob 
a colcha azul do ceu escuro 
desse dia, o bailado sinistro dos 
aviões alemães lançava monta- 
nhas de explosivos no mar da 
Mancha para atingirem os na- 
vios aliados que navegavam 
nessas águas. Entre os alvos dos 
alemães encontrava-se também 
o meu navio. 

Pouco depois dessa hora apa- 
receu no nosso campo de acção 
um submarino boche que passou 
a lançar metralha contra o meu 
navio armado com duas peque- 
nas peças. 

Ante este espectáculo bélico, 
que já não era inédito para 
mim, ordenei o combate ao 
inimigo superiormente artilha- 
do; travou-se então uma luta 
muito desigual; mas não ha- 
vendo cobardia em mim nem 
nos meus companheiros de 
tantas horas amargas, um im- 
pulso de coragem nos fortale- 
ceu e aproámos ao submarino 
que recebia em cheio as grana- 
das com as quais o atingimos. 
Estava prestes a ser a nossa 
derrotada presa, quando um 
destroier inglês que acorreu ao 
lugar acabou o resto; o subma- 
rino foi metido no fundo, mas, 
mesmo assim, salvámos huma- 
namente a sua tripulação que, 
como nós, defendia a bandeira 
da sua Pátria, 

No balanço final, quando 
procedi à chamada da tripula- 
ção, quatro marinheiros não 
responderam. 

Quatro tripulantes cairam 
mortos, varados pela metralha 
do submarino inimigo. Quando 
foram lançados ao mar, sua 
sepultura, não tive tempo para 

ALELUIA! 

  

Cacia, 6 de Abril de 1974 
Ano 9.º (2.º Série 

N.º 2277 
ano 44 *) 
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  Hopo Governador de Cabo Verde 

«Estarei atento a eventuais possibilidades de balanceamento na 

    
aplicação dos meios de ajuda, no propósito de toda a possível prevalência 
da sua utilização em investimentos criadores de riqueza» — afirmou o 
coronel Basílio Seguro, na cerimónia de posse das funções de 
governador de Cabo Verde, 

Presidiu ao acto o Ministro do Ultramar, Dr. Baltazar 
Rebelo de Sousa, que mais tarde ofereceu um jantar ao novo 
governador e ao brigadeiro Lopes dos Santos, governador 
cessante daquela provincia. 

  

  Ateluia! 
  

Tocam os sinos 
da minha aldeia, 
em ar festivo 
de Aleluia. 
Correm meninos 
com a alma cheia 
de promessas d'alegria!... 

A natureza engrinaldada 
com festões de primavera, 
perfiumando com essências 
esta alegria bendita, 
faz-me parar no caminho; 
e, retrocedendo no tempo, 
eis-me de novo menino!... 

Aleluia! Aleluia! 
Vejo-me em a cantar 
em toda a singeleza 
da minha alma que já foi bela!... 
E chorando de alegria 
sinto que esta aleluia 
é para mim a liberdade !... 

Vésperas de Páscoa 1974 

João Almeida     

  

chorar por eles. Choraria quan- 
do terminasse a guerra. 

Continuámos rumando para 
Londres e ouvindo o pavoroso 
roncar dos canhões em La Z.ys, 
onde os nossos soldados lega- 
ram à História Pátria algumas 
páginas de oiro, sangue e he- 
roismo. 

São decorridos 56 anos e ain- 
da não consegui esquecer! 

  

DEDO O AOTIGIAS 
O UM SS US TS vo VS OS UM Go qu o 

O açúcar que temos 

e que consumimos 

Moçambique produz actualmen- 
te 400 mil toneladas de açúcar por 
ano, destinando-se um terço desta 
produção ao consumo interno da 
Província. 

Em estimativa, os números res- 
peitantes à safra de 1973/74 serão: 
produção 392 mil toneladas, con- 
sumo interno 135 mil toneladas, 
exportação para a Metrópole 257 
mil toneladas, consumo da Metró- 
pole 272 mil toneladas, açúcar 
importado do estrangeiro pela Me- 
trópole 15 'mil toneladas. 

* 

Aumento des preços 

das tarifas postal, 

telegráfica e telefónica 

O Departamento de Relações 
Públicas dos Correios e Teleco- 
municações de Portugal distribuiu 
à Imprensa diária uma comunica- 
ção a dar conhecimento das novas 
tarifas postais, telegráfica e telefó- 
nica que, de acordo com a mesma 
informação, deverão entrar em 
vigor muito brevemente. 

As novas taxas, publicadas no 
«Diário do Governo», por porta- 
ria do Ministério das Comunica- 
ções, são as seguintes: cartas, até 
20 gramas, 1850; telegramas, taxa 
fixa de 5$00, acrescida de 850 por 
palavra; unidade de contagem de 
telefone, 1$00. E 

% 

Pensamento 
noutras artes e noutros espectáculos. : 

Tal como Nixon, eu diria; Basta de Watergate, isto é, 
basta de festivais! 

O comemorar-se mais uma festa da 

Páscoa, o «ECOS DE CACIA» 

portugueses as melhores felicidades e a mais 

BOAS FESTAS! — 

  

O tempo em que vivemos é 
como um daqueles dias de calor, 
no Verão, em que os frutos ama- 
durecem entre trovão e temporal. 

H. Pestaloyçi 

deseja a todos os lares 

BARTOLOMEU CONDE alegre confraternização.      



  

  

  

JEAN 
| CABELEIREIRO 

lina /esó Gutévio, 90 - 1,º — Tolol, 89719 — AVEIRO 

(Por cimo da «Cara Campos») 

  

POR AVEIRO 
  

Pelo Governo Civil 
Actividade governativa 

No dia 10, o Governador Civil 
inaugurou em Águeda o Estádio 
Municipal; e presidiu no salão 
mobre dos Paços do Concelho, à 
sessão solene comemorativa do 
50.º aniversário do Recreio Des- 
portivo de Águeda. 

— Em 11, às 12 horas, visita ao 
concelho de Castelo de Paiva; e 
às 17 horas, visita ao concelho 
de Arouca. 

— Em 17, visita à Junta Distri- 
tal e Internato Distrital. 

— Em 18, desloca-se ao Porto. 
— Em 19, presidirá à homena- 

gem ao sr, Eng.º Alberto Branco 
Lopes, ex-Delegado dos Despor- 
tos em Aveiro. 

— Em 20, reunião com a Presi- 
dente da Comissão Central e de- 
mais elementos do Núcleo Femi- 
mino da A. N.P. 

— Em 22, visita ao concelho 
de Espinho, aproveitando para 
tomar contacto com as obras de 
Defesa Marítima e para se reunir 
com a Mesa da Misericórdia. 

+ 

“NOTICIAS DIVERSAS 

Autorizado o aumento das 

taxas do Matadouro 

Desde há alguns anos que a 
Câmara Municipal de Aveiro pre- 
tendia a actualização das taxas de 
abate das cabeças de gado no 
Matadouro, cuja exploração se 
tornara crescentemente deficitária. 

O prejuizo sofrido pela Câmara, 
na exploração daquele seu estabe- 
lecimento subiu de cerca de 700 
contos, em 1972, para mais de 
1000, em 1973. 

Essa preocupante situação pare- 
ce ter findado agora, ou, pelo 
menos, terá sido muito atenuada, 
pois o solicitado aumento de taxas 
acaba de ser concedido. 

A autorização referida, consente, 
a partir de agora, a cobrança de 
uma taxa de 6º/, sobre o valor 
da carne dos animais abatidos, no 
Matadouro Regional de Aveiro, e 
ainda a cobrança, durante quinze 
anos, de uma sobretaxa de 10º/, 
sobre o mesmo valor. 

Foi aprovada uma proposta do 
presidente da Câmara, sr. Dr. 
Mário Gaioso, para ser significa- 
do aos titulares daquelas pastas o 
zeconhecimento do Município. 

Nova Direcção do 
Rotary Clube de Aveiro 

Após eleição dos novos ele- 
mentos para gerirem o Rotary 
Clube de Aveiro, durante o ano 
de 1974-75, realizada há dias, 
foram agora distribuídos os res- 
pectivos cargos. O elenco directi- 
vo ficou assim constituído: 

Presidente, Capitão Fernando 
da Conceição Mendes; vice-presi- 
dente, Dr. João Cardoso de Melo 
Couceiro; 2.º vice - presidente, 
Arqut.” Rogério Augusto Neto 
Barroca; 1.º secretário, Abílio 
Henriques dos Santos; 2.º secre- 

tário, João da Graça Paula; 1,º 
tesoureiro, Abel Santiago; 2.º te- 
soureiro, José Fernando Rodrigues 
Soares; protocolo, Tenente-coro- 

nel Vaz Duarte; adjunto do pro- 
tocolo, João Ferreira dos Santos; 
vogal, Teotónio França Morte. 

Junta Autónoma do Porto 

Na Direcção-Geral de Portos 
foram empossados pelo director- 
-geral sr. Eng.º Manuel Fernan- 
des Matias, dos cargos de presi- 
dente e vice-presidente da Junta 
Autónoma do Porto de Aveiro, 
respectivamente os srs. Eduardo 
Cerqueira — reconduzido num se- 
gundo mandato — e Dr. Amadeu 
Cachim. 

Exposição de fotografias 
e diapositivos do Ultramar 

Promovida pela Agência-Geral 
do Ultramar, encontra-se patente 
ao público, no salão nobre do 
Grémio do Comércio, até ao dia 
12 do corrente, uma exposição 
itinerante de fotos e «slides», com 
imagens paisagísticas e etnográfi- 
cas do Ultramar Português. 

O certame pode ser visitado das 
15 às 19e das 20 às 22 horas; 

Leilão alfandegário 

A Alfândega do porto vai pro- 
mover, no próximo dia 18, pelas 

-14 horas, nas instalações do cais 
comercial, um leilão com 11 auto- 
móveis e uma motorizada. 

Baile na Banda Amizade 

No próximo dia 14 — Domingo 
de Páscoa — pelas 16 horas, rea- 
liza-se um baile na sede da Banda 
Amizade, com a participação do 
conjunto musical «Otagod». 

  

QUIMERA 

Adeus, 
não queiras mais 
o men silêncio. 
Jámais haverá fumo 
no tempo. 
Não quero ver-te, 
adeus... 

Não queimes mais 
o men silêncio... 

Eusébio Coelho Correia 

  

    
  

Lotaria Nacional 

Principais múmeros premiados 
na extracção de 4-4-974:; 

1.º Prémio... 50377 
2a 43881 
E 8831 

—— HO 

Casa da Povo de Cagia 
BAILE DA PÁSCOA 

Domingo, dia 14, pelas 21,30 horas 

abrilhantado pelo modetno grupo 
«Jovens de Cacia» 

| Necrologia 
D. Maria Nogueira 

da Silva 

Na sua casa de Cacia, na rua 
Vasco da Gama, faleceu no dia 5 
do corrente a sr.* D. Maria No- 
gueira da Silva, de 75 anos, casa- 
da com o sr. Jacinto Ventura da 
Silva, proprietários e lavradores. 

Era mãe dos srs. Manuel Ven- 
tura da Silva, casado com a sr. 
D. Maria Luisa Teixeira Duarte, 
residentes em Cacia; António Ven- 
tura da Silva, comerciante em 
Albergaria-a-Velha e presidente da 
Junta daquela freguesia, casado 
com a sr.* D. Ilda Lemos de 
Araújo; Jacinto Ventura da Silva, 
casado com a sr,* D. Maria Au- 
gusta Ventura Teixeira, industriais 
de padaria em Tomar; José Ven- 
tura da Silva, casado com a sr. 
D. Maria Amélia de Almeida Ven- 
tura, industriais de padaria em 
Montemor - o - Velho; Fernando 
Nogueira da Silva, casado com a 
sra D. Amélia Esteves de Almei- 
da, industriais de padaria no So- 
breiro (Albergaria - a - Velha); e 
Armando Nogueira da Silva, casa- 
do com a sr. D. Maria Helena 
Ferreira da Silva, industriais em 
Luanda (Angola); e das srs D. 
Elvira Nogueira Ventura da Silva, 
casada com o sr. Cristiano Rodri- 
gues da Cunha, industriais de pada- 
ria em Torres Novas; e D. Maria 
Alice Nogueira da Silva, casada 
com o sr, Henrique Simões Vieira, 
industrial- caldeireiro na Costa do 
Valado (Aveiro). 

Além destes 8 filhos, deixa 16 
“netos e 4 bisnetos. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
com grande acompanhamento de 
pessoas não só da nossa freguesia 
como de Albergaria - a - Velha, 
Angeja, Costa do Valado e outras 
terras das redondezas. 

No préstito encorporaram-se as 
irmandades de Nossa Senhora de 
Fátima e Coração de Jesus e o 
rev. pároco da freguesia, que cele- 
brou missa de corpo presente na 
igreja paroquial e encomendou o 
corpo. 

Foram-lhe oferecidos 25 bou- 
quets e duas coroas pela família e 
pessoas amigas. 

Conduzitam a chave da urna ea 
toalha de cobertura os seus filhos 
Manuel e António. 

O ataúde foi transportado no 
auto-fúnebre da Agência Fonseca, 
de Aveiro. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

* 

Joaquim Rodrigues 
de Pinho 

Também faleceu em Cacia, na 
sua casa da rua da Alvariça, no 
dia 9 do corrente, o sr. Joaquim 
Rodrigues de Pinho, de 84 anos, 
natural de Loureiro (Oliveira de 
Azeméis), viúvo desde 12 de Março 
último de Violinda Marques da 
Cruz e pai do sr. António Maria 
Marques de Pinho, empregado na 
Fábrica de Celulose, casado com 
a sr Lúcia Matos de Pinho, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 10 horas, com 
a encorporação de duas irmanda- 
des e 6 sacerdotes, que celebraram 

- Ofícios e missa de corpo presente 
na igreja patoquial. 

Foram - lhe oferecidos 9 bou- 
quets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

: Conduziu a chave da urna o 
seu-filho acima referido e a toalha 

“sde“cobertura--o-.seu..enteado st. 
António Rodrigues Bastos; mora- 
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Companhia Portuguesa de Celulose 
Aprovados por unanimidade os documentos 

do exercício da gerência de 1973 

Sob a presidência do Sr. Dr. 
Manuel Ricardo Espirito Santo 
Silva, reuniu-se para discutir, 
aprovar ou modificar o relatório, 
balanço e contas do conselho de 
administração e o relatório e pare- 
cer do conselho fiscal, referentes 
ao exercício de 1973, a assembleia 
geral ordinária da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose. Depois do 
presidente da mesa ter saudado 
os accionistas e os membros do 
conselho de administração e do 
conselho fiscal, usou da palavra 
o Sr. Eduardo Furtado, presidente 
do conselho de administração. As 
suas primeiras palavras foram de 
saudação para o 3r. Dr. Manuel 
Ricardo Espírito Santo Silva, refe- 
rindo-se-lhe como figura do maior 
relevo nos meios financeiros e 
salientando a extrema dignidade 
e eficiência com que orienta os 
trabalhos da assembleia, Apresen- 
tou depois a todos os accionistas 
os melhores cumprimentos e o 
testemunho do seu maior apreço. 

Prosseguindo, o Sr. Eduardo 
Furtado acentuou ter a compa- 
nhia sofrido, no ano findo, duro 
e inesperado golpe com a perda 
do seu saudoso presidente, Antó- 
nio Santos Mendonça. Lembrando 
as suas altas qualidades de inteli- 
gência, competência e lealdade, a 
ue aliava uma inexcedível simpa- 

tia, disse que ele serviu a empresa 
com o maior entusiasmo e dedi- 
cação e propôs que, em homena- 
gem à sua memória, a assembleia 
se conservasse durante alguns 
momentos de pé em silêncio. 

Prestada esta homenagem pela 
forma proposta, e após o accio- 
nista Sr. António Manuel Guedes 
Santos Mendonça, em seu nome 
e no de sua família, a ter agrade- 
cido, o Sr, Eduardo Furtado con- 
tinuou o seu discurso aludindo, 
antes de apresentar algumas consi- 
derações acerca dos aspectos mais 
salientes da actividade da compa- 
nhia, a um acto que considerava 
digno de especial registo pela sua 
Epa importância para o futu- 
ro da empresa; a circunstância do 
projecto de fusão da companhia 
com a sua congénere SOCEL estar 
já em condições de ser apresentado 
à assembleia geral extraordinária a 
realizar, provavelmente, em Abril 
próximo. 

O presidente do conselho de 
administração informou que foi 
dado já despacho favorável pelo 
Sr. Ministro das Finanças e da 
Economia ao pedido de benefícios 
fiscais para os actos da operação, 
estando assim resolvidas todas as 
formalidades para se concretizar 
a fusão. A nova companhia deno- 
minar-se-á «NACEL — Companhia 
Nacional de Celuloses». 

Pessando a referir-se aos docu- 
mentos da gerência do ano findo, 
que apresentava à apreciação e 
votação dos accionistas, lembrou 
que a produção atingiu, em 1973, 
142 100 toneladas de pastas, 46 000 
toneladas de papel e 19500 tone- 
ladas de embalagens. E declarou: 
«No que respeita às pastas, foi 
esta a maior produção jamais 
registada pela companhia, o que, 

apesar disso, nos não deixa intei- 
ramente satisfeitos. Esperamos este 
ano, se nada de anormal ocorrer, 
alcançar as 150000 toneladas e os 
investimentos já efectuados e pro- 
Ap com vista à ampliação 

a nossa capacidade fabril da 
ordem dos 500000 contos, per- 
mitir-nos-ão, em 1975, o arranque 
da nova linha que virá a possibili- 
tar o aumento da produção para 
205 000 toneladas. 

A seguir disse: 
«No capítulo das vendas e para 

a produção conjunta da Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose e da 
SOCEL, atingiram-se os 1283 
milhares de contos, respeitando 
37º|, ao mertado nacional e 63º/, 
ao mercado externo, número que 
traduz uma sensível progressão 
em relação aos anos anteriores». 

Continuando a ocupar -se dos 
aspectos essenciais da actividade 
da empresa de que se ocupa o 
relatório de 1973, o Sr. Eduardo 
Furtado apontou o problema das 
matérias-primas como um dos de 
maior preocupação: «vem-se veri- 
ficando uma escassez de aprovi- 
sionamento de madeiras, princi- 
palmente de pinho, cujas causas 
são diversas e conhecidas e que 
provocou naturalmente a eleva- 
ção dos respectivos preços. Cori- 
fiamos em que as medidas pre- 
vistas no domínio da política flo- 
restal conduzirão a uma melho- 
ria da situação». 

Sempre atentamente escutado, 
o presidente do conselho de admi- 
nistração aludiu depois à crise da 
energia que teve naturais reflexos 
no sector pela elevação do preço 
do fuel, óleo e redução do seu 
contingente. Apontou, no entanto, 
a crescente procura de pastas nos 
mercados estrangeiros e aumento 
das respectivas cotações. 

Mais adiante declarou: «Não 
obstante as dificuldades que o 
nosso sector enfrenta, parece-me 
que o esforço realizado no senti- 
do do desenvolvimento da nossa 
capacidade de produção e da ma- 
nutenção de um nível de qualida- 
de dos produtos que é tradicional 
na nossa empresa, aliado à expan- 
são do mercado, justifica que ma- 
nifeste optimismo e completa con- 
fiança nos destinos da nossa com- 
panhia». 

A finalizar a sua exposição à 
assembleia que foi sempre segui- 
da com o maior vivo interesse, o 
Sr. Eduardo Furtado afirmou: 
«Para terminar quero dirigir uma 
saudação muito afectuosa a todos 
quantos a esta casa dão o melhor 
do seu esforço e saber e testemu- 
nhar-lhes o nosso muito apreço 
pela dedicação e entusiasmo com 
que nos acompanharam, ajudan- 
do-nos a vencer as dificuldades 
que se nos depararam ao longe 
de mais um ano de trabalho». | 

O relatório e contas do conse- 
lho de administração e o relatório 
e parecer do conselho fiscal foram 
depois aprovados por unanimida- 
de pela assembleia geral que, no 
final, elegeu o Sr, Eng.” José 
Alves para membro do conselho 
de administração. 

  

dor no Cabeço. 
Tratou do funeral a Agência 

Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A”? família enlutada enviamos 
sentidos pêsames. 

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA: 

Telef. (p.f:) 91122      
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A morte de José Maria Rodrigues da Silva 

Conforme noticiámos no último 
múmero, faleceu inesperadamente 
no dia 3 do corrente, acometido 
de uma «embolia cerebral», o nosso 
conterrâneo e bom amigo sr. José 
Maria Rodrigues da Silva (o Jor- 

), de 59 anos, casado com a sr.* 
Bb Georgina Simões de Oliveira, 
lavradores e proprietários, mora- 
dores na Rua João Chagas, deste 
lugar, e pai do sr. Manuel Simões 
da Silva, emigrado na Alemanha, 
casado com a sr. D, Maria Cân- 
dida Vigairinho Tavares, residente 
meste lugar; e da sr.* D. Júlia 
Simões da Silva, casada com o 
sr. Manuel Simões Pereira, tam- 
bém aqui residentes. 

  

José Maria Rodrigues da Silva 

O extinto era muito prestável 
e considerado na nossa freguesia, 
pelo que a sua morte foi geral- 
mente sengida. 

O seu funeral, realizado no dia 
5, pelas 16,30 horas, foi largamen- 
te concorrido por pessoas de todas 
as categorias sociais, constituindo 
uma grande manifestação de pesar. 

No préstito encorporaram-se as 
três irmandades erectas nesta fre- 
guesia e seis sacerdotes, que cele- 
braram ofícios e missa de corpo 
presente na igreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidos 40 bou- 
quets de flores naturais e artifi- 
ciais, com as seguintes dedicatórias: 

Os meus sentidos beijos te acompa- 
mhem junto de Deus, são as preces de 
tua querida esposa. 

= Aceite querido pai os últimos beijos 
de saudade do seu filho amigo Manuel, 
esposa e filhas. 

= Aceite querido pai a eterna saudade 
uc lhe presta nestas flores a sua filha 

Pália, marido e filha, 
=Ultimo e saudoso adeus de teu que- 

tido irmão Manuel, esposa e filhos. 
=Nestas flores vai a perpetua saudade 

dos seus sobrinhos amigos Jorge Manuel, 
Rosa Celeste e Maria Vitória Teixeira 
da Silva. 

=Simples mas sincera recordação de 
seu parceiro Francisco Eusébio Pereira. 

= Como prova de grande estima ofe- 
xecem esta última recordação os primos 
Adriano Sequeira Tavares e família. 

=Sentida recordação de saudade da 
sua prima Emília Ferreira Felix. 

=Sentida homenagem de saudade dos 
primos amigos Mário Nunes Branco, es- 
posa Maria Simões de Oliveira e família. 

= Saudosa recordação dos seus primos 
Alberto Marques de Oliveira, esposa e 
filha. 

= Aceite, querido Padrinho, o pedido 
da última bênção do seu afilhado Manuel 
José da Silva Sanhudo e seus pais. 

= Aceite, querido Padrinho, o pedido 
«da última bênção de saudade da sua afi- 
lhada Maria Emília. 
=Com o testemunho da velha e sã 

amizade e a eterna saudade do Carlos 
Maia (Eng.º Agrônomo). 

=Sentida recordação de saudade dos 
seus vizinhos Manuel Cossoia e esposa. 

=Saudosa recotdação dos vizinhos e 
amigos António Rodrigues da Paula, 
esposa e mais família. N 

=Sentida homenagem que de longe 
lhe enviam os amigos e vizinhos Manuel 
Ventura Lopes, esposa e filhos. 
=Como prova de verdadeira amizade 

oferecem esta recordação os amigos Ur- 
bano Simões Dias Nobre, esposa e filhos. 
=Do vizinho e amigo com muita 

saudade — António Rodrigues Neta e 
esposa, 

=(Como prova de grande estima ofe- 
rece a vizinha Ana da Silva. 

=Oferecem esta simples recordação 

À nossa saudade 

os amigos, marido da Alice da Manca 
e família. 
=Como prova de grande estima e 

saudade do amigo Joaquim Nogueira 
Barbosa e família. 

=Bterna recordação de saudade do 
amigo José Maria Soarcs da Costa. 

=Sentida recordação dos amigos Fran- 
cisco da Silva Ruivaco, esposa e filhos. 

=Eterna recordação de saudade dos 
amigos Jaime de Almeida Martins, 
esposa e filhos. 

= Oferece esta última recordação o seu 
amigo Bernardino Terceiro, esposa e 
mais família. 

=Sentida homenagem que de longe 
lhe enviam os amigos José Maria Mar- 
ques Aleixo e esposa. 
=Como prova de grande estima ofere- 

cem esta simples recordação de saudade 
Manuel Tavares Cirne, esposa e filhos. 

=Sentida recordação de saudade dos 
amigos João Simões Costa e família. 
=Como prova de verdadeira amizade, 

vai nestas flores a saudade do amigo 
Mário da Silva Feznandes, esposa e filho. 

=Oferta de amizade do seu amigo 
José Carlos Matias Pereira, esposa e filhos. 
=Como prova de grande estima fami- 

liar oferece o amigo Guilherme de Melo 
Sanhudo, esposa e filhos. 

=Nestas flores vai a saudade dos 
amigos Manuel Simões Costa e família. 

=Ultima e saudosa recordação dos 
amigos José Cardoso da Silva e compa- 
nheira, 

=Sentida recordação de saudade do 
amigo António Rodrigues de Bastos, 
esposa e filhos. 

=Simples mas sincera recordação de 
muita estima do amigo Armando de 
Almeida Ministro, esposa e filha. 

=Bterna recordação do amigo Joa- 
quim Rodrigues Trovão e família. 

=Sentida recordação de saudade do 
seu amigo Albino de Aimeida Ministro, 
esposa € filhos. 

=Simples mas sincera recordação de 
saudade do amigo António Augusto de 
Oliveira e Silva, esposa e filhos, 

= Oferece esta simples recordação o 
amigo Alexandre Ribeiro, esposa e filhos. 

=pPreito de sentida homenagem da 
Familia Fonseca, de Sarrazola. 

Conduziu a chave da urna o 
o sr. Eng.º José Gamelas Júnior, 
de Aveiro, presidente da Junta 
Distrital e membro da A.N.P.; 
e a toalha de cobertura o sr. Dr. 
António Marques da Costa, mé- 
dico em Coimbra. 

Tratou do runeral a Agência 
Fonseca, deste lugar, que trans- 
portou o ataúde no seu auto- 
-fúnebre. 

A? família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar, 

EEE 

De 38. João de Loure 
Falecimento —Na Casa de Saúde 

de Aveiro, onde estava internado 
em tratamento, faleceu no dia 7 
do corrente o nosso conterrâneo 
e bem amigo sr. Jorge Marques 
Castilho, de 57 anos, que há largos 
anos exercia as funções de chefe 
da estação central dos C.T.T. 
daquela cidade. 

O conceituado funcionário era 
casado com a sta D. Fernanda 
Pilar Dias Castilho, também em- 
pregada na mesma estação dos 
Correios; e irmão do outro nosso 
rezado amigo sr. José Marques 
E oficial de Finanças aposen- 
tado, residente em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, naquela cidade, após 
missa de corpo presente na Igreja 
da Misericórdia, 

A toda à família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

Baile —No domingo de Páscoa, 
dia 14 do corrente, com início às 
21,30 horas, realiza-se no Café 
«O Telheiro», desta localidade, um 
grandioso baile abrilhantado pelo 
novo conjunto «Otag od Atniug», 
de Aveiro, que promete ser muito 
divertido. 

De Mataduças e Alumieira 
Festas de Nossa Senhora de Aly- 

micira. — Com o programa que 
publicâmos no último número, 
vão realizar-se nestes lugares, nos 
dias 14, 15 e 16 do corrente, as 
grandiosas festas em honra de 
Nossa Senhora de Alumieira. 

No Domingo de Páscoa — A 
Banda da Associação de Instrução 
e Recreio Angejense fará a costu- 
mada arruada para recolha de 
donativos, até à noite. 

Na Segunda-feira — As 12 horas, 
Missa Solene e sermão; às 16,30 
horas, sairá a Procissão, com as 
Bandas de Angeja e Canelas; e de 
noite, festival com os conjuntos 
«Amadeu Mota», de Bustos, e 
«Orquestra Central», do Troviscal. 

Na Terça-feira — A Banda de 
Angeja tomará parte na entrega 
do ramo e abrilhantará o arraial 
da tarde; e das 21,30 horas em 
diante, novo festival com o con- 
junto «Estrela Azul», de Oliveira 
do Bairro. 

Durante os festejos actuará a 
Sonora Valente, de Mataduços. 

Haverá ornamentações, ilumi- 
nações e fogo de artifício. 

% 

Falecimento. — Acometido de 
doença súbita, faleceu inesperada- 
mente no Forte da Barra de Avei- 
ro, onde era comerciante, o nosso 
conterrâneo sr. Germano Soares 
Lopes, de 68 anos, antigo funcio- 
mário da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, que era este ano 
juiz das festas de Nossa Senhora 
de Alumieira, 

À viúva comunicou com a mor- 
domia destes festejos, pedindo que 
estes sejam feitos sem qualquer 
restrição, tanto mais que era um 
desejo do falecido. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 
Baile. — No domingo, dia 14, 

com início às 16 horas, realiza-se 
no tecinto da Casa Mourato um 
baile abrilhantado pelo conjunto 
«Pop Men», da Gafanha. 

O perigo das bombas de foguete — 
Quando o menor de 15 anos José 
António Almeida Martins Ferrei- 
ra, servente de pedreiro, residente 
nos Arneiros de Mataduços, atiça- 
va uma bomba de foguete, junta- 
mente com outros companheiros, 
aquela rebentou e esfacelou-lhe 
dois dedos da mão direita. 

Foi conduzido de urgência ao 
hospital de Aveiro, sendo subme- 
tido a uma intervenção cirúrgica. 

  

  

De Taboeira 
Falecimento —No Barreiro, onde 

era industrial de padaria, faleceu 
no dia 6 do corrente o nosso con- 
terrâneo sr. Marcelino da Cruz, 
de 68 anos, casado com a sr.* D. 
Emília Rodrigues Laranjeira e pai 
da sra D. Lisete Laranjeira da 
Cruz e da menina Isilda Laranjeira 
da Cruz. 

O seu funeral realizou-se na- 
quela vila. 

Aos doridos enviamos os nossos 
pêsames. 
Regresso. — Regressou de Angola, 

onde cumpriu missão de soberania 
militar, o sr. Jorge Manuel Nunes 
Carvalhal, filho do sr. José Mar- 
ques Carvalhal e de sua esposa 
sr.º Arcelina Nunes Laranjeira. 

No hospital. — Encontra-se inter- 
nada nohospital de Aveiro, para 
ser operada à barriga, a sr. Rosa 
Dias César, esposa do sr. Jaime 
dos Santos Alves, empregado na 
Metalurgia Casal. 
—Também está naquele hospi- 

tal para ser operada à apendicite 
a menina Maria Cidália da Silva, 
filha do st. João Simões da Silva, 
igualmente empregado na Meta- 
lurgia Casal. 

  

PARAR O E EA ie        

     
  

GALERIAS YORK 
AO NÍVEL DAS GRANDES CIDADES 

MÓVEIS — DECORAÇÕES 

PRENDAS PARA CASAMENTO 

ALBERGARIA-A-VELHA 

  

Notícias locais 
==—""————— 

Descansar 

será proibido? 

Há bastante tempo que o povo 
de Cacia se vem manifestando 
pela falta de policiamento, para 
tentar manter a ordem pública 
nesta pacata e prometedora terra. 

Ora não é de admitir que uns 
tantos meninos (ou homens) sem 
qualquer noção de civismo e numa 
condenável falta de respeito pelos 
outros, se entretenham de noite 
a fazer barulho com, as motoriza- 
das, quase em escape-livre, e como 
se não bastasse para acordar aque- 
les que ao romper do dia terão de 
se levantar para a labuta quotidia- 
na, gritam e proferem palavrões 
ou cantam taradamente na mais 
vergonhosa algazarra. 

Será que descansar na nossa 
terra é proibido?!... 
Torna -se urgente e necessário 

que as autoridades competentes 
tomem às medidas convenientes, 
pois o que se está a passar é im- 
próprio de pessoas que desejam a 
paz e a ordem numa terra. onde 
o progresso se acentua, mas que 
a falta de sensatez tanto atrofia, 
jámais quando alguém se preza de 
dotar as normas de bom cidadão. 

E. CC. | 

  

Excursão de camionete ao 
Santuário de Fátima e Grutas 

de Alvados e Santo António 
No dia 28 de Ab-il corrente 
Saída de Angeja às 6,30 horas 

Organizada por Altino Marques 
de Almeida — ANGEJA 

Recebem-se inscrições urgentes 

    

VENDEM SE 
Todas as propriedades que foram 
de Manuel Mateus Novo, de Cacia. 
Tratar com João Dias da Fonseca, 
em Sarrazola — Telef. 91211. 

    

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

PENTE 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
€ terrenos para construção 

Telefone 91262 

  

António da áilyo Sequeira 
(Figaeiredo) 

“ALFAIATE * 
Execução perfeita de todos os traba- 

lhos para homem e senhora     Tel. 93194 —5. João de Loure 

O nosso prognóstico 
= do = 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 33 

Em 21 de Abril de 1974 
. Neste concurso voltam a figurar 7 
jogos da I Divisão Nacional e 6 da TI, 

  

Beira Mar - Sporting 2 
Benfica - Académica 1 
Guimarães - Olhanense 1 
Porto - Barreirense 1 
Montijo - Setúbal 2 
C.U,F.- Boavista 1 
Oriental - Belenenses 2 
Oliveirense - Varzim 2 
Famalicão -« Lourosa 1 

Fafe - Sanjoanense x 
Sacavenense - Atlético 2 
U. Montemor - U. Leiria 1 

Torriense - U. Tomar 1 

  

Automóvel 
DATSUN 1600-B, com 12.000 

km., ano 1973. Estado impecável. 
Vende-se por ausência. 

Tratar com Altino Nunes de 
Pinho — Rua do Cabeço — Angeja. 

  

OBRO 
JOIAS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÓCULOS 
Eomosries seu camas 

Ourivesaria Viler 
Evas José Estuvão, 59 
o Mendes Lelto, 7 o 

AVRIRO 
Ulas iréuia de rússia do Aresura 

EE 
Grando surttão 

“a 
Tocides finas 

tisen 0 mslampados 

RANIricIos 
pass Moses » Eoairaa 

    

Bobaira 

Hemars sapidgdsa am 
falhas a Fecidag 

LUVAS -— MEIAS 
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Vasto Pais Pragea 
Tits ue 

x aos vavanda 

  

Res Agastinhg Platero, 84 
Vaigtmes S98M FRA 

— AVEIRO —  
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Mário Bismarok Soares 
aABVOGADO 

San de Grneldxo, 88-2.º 

  

Bapataria Balseiro 

  

  

  

  

Vobol, EFD — LISBOA 
- de m 

Abel da Silva Balseiro 

Oo aseição Lopes — usada República — CACIA 

da Oliveira Telef, 91102 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios PoRTO 

a SUCURSAL SAPATARIA RD: 
pala Bssvia Midia 

AD 

ENFERMEIRA SENHORA DO ALAMO 
Rua José Luclano de Castro — Esgueira = AVEIRO 

sela Masola Br, Bavara 

fAteuds R tod) & dora) 

Samsuitório | 

Mus Boãs do Clivsira, 15 rio 

    (Junto à Passagem de Nível) 

Granda sortide de calçado para Homem, Senhora e Criança, 

das melhores marcas, Ros melhores preços. 

  

  
  

Puist. BEBIDA — A/S504     
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agi (de Lãs para tricot 

| T— Depósito (| qu Malhas «Adios 

Progoo copesinio 

  

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretndos « Cabardinos 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex." a preterir o melhor 

sorildo e os messos melhores padrões 

  

  

  

Seguros em todos OS Tamos 

«a SOBERANA 

Agents om Cacio 

MANUEL DAMIAO 
Redsogão do «Fzos de Casia» 

Emprasa Industrial de Tintas, À.º 

omitório e Fábrica R. da Cavalheiro, 33 — LISBOA 

Telnfomo 

Agente mo Morte do Pais  Ciiihcrmo BM. Goclhs 

RUA Da VITÓRIA; 56 — PORTO 

Buin Jábrica produa as melhores é &3 mais Daratas de 

impressão cm cores € preto; MIGEDAS pára roles 8 var 

tipo-litográficos t 

  

Agênois Funerária Capeis 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

  

Jo qu do ua 
Corsa todos es 

ses mais |, cemaltárioo 

amusõea a | &o País 
  

meire 

  âmie-Pnabra de Lune com Ingareo 

gius Tissnto do Mimeido ds Ego, 55 6 89 
& Armazém Pravesca do Cobogs, 18 « 84 

AVEIRO. Sulsiono pormusanto 23304 ESGUEIRA 

eqerastóiitae 

“"GONSTRUTORA! 
é ANVÓRIO PRANCISCO REYO 

motas: mscânicas de constração do bombas, aspirantes e aapi- 
ng ema lusalito o fibrocimento, com 

figuns de poços, liguldos do nitreimo o 

Encasrega-s du sms mntagem em quoliguar pesto do País 

Repesações ces: Probalhco quantides 

Brnstado 69 = Behal. SUS: — TIRSNNLHO — ap 5O 

ARMEÉNI pi com aa Rare 

| | | | Bos Agostinho Pinheiro, BD! — AVEIRO = Volei. 83220 — 

— Polot, STE PPC — AVEIRO 

VÃ CFO 

  

Agênala de Viagens 

  

Totot. namo Costa & Irmão, L.“ 
ass Gmsievo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetos marítimes para todas &s Companhias 

Blibsios de ávião para Estudantes, cem desconto 
'hatos de Avis (a prestações) 

Viagoas ln i-iduais o coléctivas — Excursões 

Rossrvas de quartos em Hoteis — V” consulares 

Bmsdbarques rápidos para Alea 
cia 

  

ndnpiação 
dros do vidro e em aço lnox, para ontrasção da 

artestande 

Sapataria Conilança 
Bs Vesss da Goma — CACIA — Telef. 91127 

Ersado sortido de calçado novo para bomém e senhora, 

Exucutam-se fogos os consertos coma perfeição e rapidez, 

ãRoeção do cemisaria o chapelaria 
camisas, Chapeus o boinas das melheres marcas, 

Móveis e louças 
Babílias completas, móveis avulso, lonças da esmalte, 

alumínio 6 barro, etc. em grande variedade, 

dgento de indiseutível B, P; GALZ 

com o Inimitável sistema «PRONTO» 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. OBLTS — LOURE — 5. 080 ds Lonro 
Todes os trabalbes de carpiniaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a consirução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

Bicicleta 
LINDOS MODELOS 

; e 

K para homem, senhora 
x o criança 

: & s Armando Grospo 
Lost SA y Armazenistas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a AB 

LiSbCa — 'Letet. BLTOS7 

     

    

  

  

  

Gn TAÇAS DESPORTIVAS 
Vinício IGIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Telei. 32110 Ofisna ——   

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

Para seu transporte 

Parece anedota 

— Quem fel que escreveu ma 

pedra: «o professor é um Idiota») 

— Ful eu, senhor professor, 

— Está bem. Por teres dito & 

| verdade estás perdoado. | 

| Agente em 
| 

Prefira Motorizadas “Zúndapp” 
Original e Outras -- Mandialmento conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções 

Oacia 

Antósio és Jonas Almeida (o Estregal 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo do Eopírito Samte 
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